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		 Come�çamos mais um ano com as mesmas previs�ões pessimistas� do ano que terminou. A reposi�ç�ão de 11,28 por cento nos

benef�ícios de� quem ganha mais de um sal�ário m�ínimo poder�á parecer, para os� mal-informados, que n�ão �é o caso de

voc�ê que est�á lendo esse� artigo, um aumento, quando na verdade n�ão �é. Apenas est�á sendo� acrescentado a infla�ç�ão

que corroeu os benef�ícios do ano anterior� e que antes mesmo de se receber com o novo valor, a partir� de 26 janeiro, j�á estar�á

defasado em algo pr�óximo de 1 por cento.

Para os que ganham um sal�ário m�ínimo a reposi�ç�ão foi de 11,67 por cento. Essa pequena diferen�ça se deu pelo acr�éscimo

de mais 0,1 por cento que foi o PIB (Produto� Interno Bruto) de 2014, como disp�õe a lei que est�á valendo at�é 2019,� em cima

dos 11,28 por cento, e mais um arredondamento de pouco mais de dois� reais que juntos perfazem o sal�ário m�ínimo de R$

880,00.

Como se v�ê, desta vez os benef�ícios foram reajustados praticamente� com os mesmos percentuais, dando at�é a impress�ão

que o Governo atendeu� os apelos dos aposentados, que recebem mais de um sal�ário m�ínimo,� e que reivindicam o mesmo

aumento que �é dado ao sal�ário m�ínimo.

A pol�ítica de valoriza�ç�ão do sal�ário m�ínimo que come�çou em 2010 e� vai at�é 2019, acrescentando o PIB de dois anos

anteriores sobre a infla�ç�ão� do per�íodo, mais os reajustes acima da infla�ç�ão desde 1994, provocaram� uma diferen�ça,

at�é agora, de 85 por cento, segundo a COBAP, entre o m�ínimo e os� benef�ícios acima desse valor. Acima mostramos a tabela

que ilustra bem� a diferen�ça de reajustes desde 2004 at�é o presente ano.

Essa forma de reajuste est�á nivelando, para baixo, os benef�ícios. A presidente Dilma vetou a emenda que propunha aumento igual

para todas as aposentadorias, mas o PIB de 2014 provocou os reajustes em patamares quase iguais. Agora s�ó falta o Governo dizer

que atendeu a nossa reivindica�ç�ão!

POR Roque Barbieri - Presidente da Ataigesp

FONTE: ATAIGESP - Associa�ç�ão dos Trabalhadores Aposentados nas Ind�ústrias Gr�áficas do Estado de S�ão Paulo� 

http://www.ftigesp.org.br/news.php?item.1599

